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RESUMO

da aprendizagem, analisando o papel do professor na correção do mesmo, informando o aluno e 

instrumento didático como forma de trabalhar e fazer com que os alunos avancem em seu processo 

parte integrante da aprendizagem e não de punição, devem ser aproveitados para revelar a natureza 

construtivas em relação a um determinado conhecimento e assumir o seu papel como mediador e 

interlocutor de seus alunos no processo de ensino e aprendizagem. 

PALAVRAS-CHAVE: Erro; Avaliação; Aprendizagem e Desenvolvimento.

INTRODUÇÃO

-

da aprendizagem, analisando o papel do professor na correção do mesmo, informando o aluno e 
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Portanto, o erro precisa ser usado como instrumento didático, como forma de trabalhar e fa-

zer com que os alunos avancem em seu processo de aprendizagem.

A APRENDIZAGEM NA VISÃO INTERACIONISTA

esquemas mentais de assimilação para abordar a realidade, assim, todo esquema de assimilação é 

-

simila, incorpora a realidade a seus esquemas de ação impondo-se ao meio, quando os esquemas 

resulta em novos esquemas de assimilação; é através da acomodação que se dá o desenvolvimento 

cognitivo, não há acomodação sem assimilação, pois a acomodação é uma reestruturação da assi-

 A aprendizagem é colocada como aquisição em função do desenvolvimento. Dessa forma, 

de aprendizagem, isto é, cada aprendizagem ocorre como função do desenvolvimento total 

-
das.

 No entanto, como, para ele, o sujeito possui uma estrutura mental, essa visão de aprendiza-

-

to e assim defende o desenvolvimento cognitivo que se dá por meio do amadurecimento das estrutu-

e limita a aprendizagem e leva a concluir que as intervenções sociais atuariam como facilitadores 

do desenvolvimento.  

-

-
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o ato educativo no qual o professor é o mediador e, por isso, deve planejar atividades envolventes 

A aprendizagem tem um papel fundamental para o desenvolvimento do saber e do conheci-

mento, todo e qualquer processo de aprendizagem é ensino-aprendizagem, incluindo aquele que 

-

e os que deverá resolver com a ajuda de outro sujeito mais capaz no momento, para em 
seguida, chegar a dominá-los por si mesma. 

 Dentro desta perspectiva, vem o reforço de que o ambiente escolar se faz muito importante 

na aprendizagem, pois a intensa atividade mental, que se prática na mesma, adquire algumas ca-

previstas e programadas devido às necessidades e interesses que vão surgindo. Contudo, é indis-

cada um buscou formas diferentes e complementares para elaboração das estruturas mentais e 

-

-

nhecimentos.

 As duas concepções sobre aprendizagem devem ser complementares, não adianta acreditar 

de percepção para perceber o que a criança necessita no momento, a utilização inerente de cons-

trução ou uma espera do meio, por isso a utilização dos dois processos deve ser considerada.

O ERRO E SEU SIGNIFICADO NA APRENDIZAGEM

-

ma se tomar como acerto uma forma, um padrão a ser seguido, sem um padrão não há erro, o que 
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teremos chance de sermos bem ou mal sucedidos, desta forma não há erro, mas sucesso ou insu-

cesso.

do fracasso escolar já que costumamos associar uma coisa à outra e ainda ao fraco desempenho 

-

umas e outras áreas do conhecimento.

É muito importante que escola e educadores entendam que o erro na aprendizagem é a ma-

nifestação de uma conduta não aprendida, que emerge a partir de um padrão de conduta cognitivo e 

positivamente em direção à aprendizagem do aluno, possibilitando a sua correção de forma hábil e 

erro na aprendizagem como uma possibilidade de crescimento e de valorização do aluno bem como 

um passo à frente na relação professor aluno.

-

-

uma educação que valorize as vivências de cada um e que tenha por objetivo primeiro a conscien-

O PAPEL DO EDUCADOR DIANTE DO ERRO DO ALUNO

-

que o educador é o mediador do conhecimento para o aluno e como detentor deste poder em suas 

concluir o trabalho desejavelmente de forma agradável.

Nota-se que a interferência do educador frente ao erro de uma criança, referente ao seu pro-

cesso ensino-aprendizagem, denota inúmeros comportamentos. Acredita-se que ao assumir uma 

estima, desinteresse, além de muitos transtornos. Almeja-se que os educandos tenham oportunida-

de de crescer no que se refere educação, no entanto, o educador precisa conquistá-lo, investir em 
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cada momento em sala de aula.

Torna-se cada vez mais indispensável uma reavaliação do papel do educador para que a 

educação venha ser geradora de pensadores, a começar na postura do professor frente ao erro dos 

educandos, para que este venha ser visto como ponto de partida para construção do conhecimen-

to. Para o aluno, não basta que o professor devolva a atividade indicando a eles a incoerência de 

ideias, o ideal é mostrar o engano para cada estudante e ajuda-lo a rever o que errou, a superação 

-

saber”.

Muitos professores avaliam e valorizam o aluno pela prova, quando mais erra mais é visto 

pelo professor como não competente. Porém, o professor deve interessar-se pelos erros, aceitan-

do-os como etapas estimáveis do esforço de compreender, proporcionando ao aprendiz, os meios 

As situações erradas são ricas de informações para o professor, pois através delas pode 

-

reção correta da situação errada.

O ERRO E A AVALIAÇÃO NA APRENDIZAGEM ESCOLAR

A avaliação não deve ser utilizada como uma arma contra o aluno e sim como um instrumento 

pelo qual o professor se orienta para saber até onde atingiu seu objetivo, além de poder sentir como 

tem estado sua comunicação com os alunos. Avaliar faz parte do ato educativo do processo de 

aprendizagem; avaliamos para diagnosticar obstáculos e avanços, para interferir, agir, problematizar 

-

mativa, que ocorre ao longo do ano letivo, é através desta avaliação que se faz o acompanhamento 

progressivo do aluno, ajuda o educando a desenvolver as capacidades cognitivas e ao mesmo tem-

-

com aquilo que é considerado importante no processo educativo e terceiro de tomar as decisões 

que possibilitem atingir os resultados esperados.
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“Seja pontual ou contínua, a avaliação só faz sentido quando provoca o desenvolvimento do 

listar os itens realmente importantes, informá-los aos alunos e evitar mudanças sem necessidade”. 

reconhecer seu papel de docente como mediador e interlocutor de seus alunos no processo de 

ensino e aprendizagem. Assim, a avaliação escolar pode ser entendida como: “Um processo que im-

plica toda a história de aprendizagem do aluno contextualizada na ação do professor.” (ABRAHÃO, 

2000, p 41). Nesta perspectiva, o erro é visto como responsabilidade tanto do professor, que deve 

problematizá-lo e buscar soluções inteligentes, quanto do aluno, na medida de sua receptividade às 

mudanças propostas pelo professor.

provocar transtornos ao processo de aprendizagem da criança, o educador precisa ter cautela ao 

avaliar o erro do aluno para de fato servir de instrumento norteador de aprendizagem, ao ignorar 

do sucesso do educando. 

37)

-

tegrante da aprendizagem e não de punição, devem ser aproveitados para revelar a natureza das 

-

gi-los.

Torna-se evidente que a aprendizagem não é armazenamento de noções e processos, mas 

uma procura, um movimento em espiral, regulado pela avaliação formativa. “Não se trata aqui, como 

muitos compreendem, de não delinearmos pontos de partida, mas, sim de não delimitarmos ou pa-

dronizarmos pontos de chegada.” (HOFFMANN, 1993, p 33).

Avaliação é interna ao processo de ensino e aprendizagem, interessam-se mais pelos pro-

cessos do que pelos resultados e torna o aluno protagonista da sua aprendizagem, serve ao aluno 

para auto regular as suas aprendizagens, conscientizando-o de que a aprendizagem não é um pro-

construção e serve para o professor, através das informações colhidas, reorientar a sua atividade. 

como agir para ajudá-lo a alcançar o que procura, a avaliação não deveria ser fonte de decisão so-

bre o castigo, mas de decisão sobre os caminhos do crescimento sadio e feliz.

 “Avaliar é um ato amoroso”, diz Luckesi (2008, p. 67). “Nós, professores, temos de aco-

lher os acertos e erros do aluno para ajudá-lo a progredir.” 



verdadeira quando é compreendida pelo aluno nas suas diferentes dimensões e lhe permite regular 

situação dos alunos e decidir a orientação no desenvolvimento desse processo.

Portanto, o processo de avaliação precisa ser pensado, planejado e realizado de forma inte-

sucesso como naqueles em que não conseguimos aprender, assumindo o erro como oportunidade 

de crescer e aprender e não como oportunidade de castigo ou indicação de menor capacidade do 

aprendiz.

ultrapassam quando estão em busca do conhecimento, o erro em algumas escolas não pode conti-

nuar sendo encarado como sinônimo de fracasso e merecendo castigo, mas sim como instrumento 

em formação e em desenvolvimento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Não acreditamos que a escola possa transformar a sociedade sozinha, tampouco acredi-

como parte do processo de transformação social, que as transformações da prática escolar têm que 

ser resultado do diálogo, da comparação entre opiniões e conhecimentos diferentes. Este diálogo 

tem que estar enlaçado ao debate sobre a função social da escola e do conhecimento e, ainda, a 

ideia de que o professor conhece sua prática e este conhecimento deve ser considerado, mas não 

sentido de fazer uso dos erros como materiais para a construção do conhecimento.

sobre o conteúdo em estudo e reconstruir o conhecimento a partir dele.

Aprender, portanto, é reestruturar o sistema de compreensão de si mesmo, do outro e do 

-

cotidianos.



51

REFERÊNCIAS 

Avaliação e Erro construtivo Libertador: Uma Teoria-

-Prática Includente em Educação.

Avaliação Mediadora. Uma Prática em construção da Pré-

-escola à Universidade. Porto Alegre: Educação e Realidade, 1993.

Avaliação da Aprendizagem Escolar: Estudos e proposições. 19ª 

Vencendo os erros. -

Dez novas competências para ensinar.

Psicologia e Pedagogia

1985.

O nascimento da inteligência na criança. 4° ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1982. 

Pensamento e linguagem. 

A Formação Social da Mente: o desenvolvimento dos processos psicológi-

cos superiores.

A nota prende, a sabedoria liberta


